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Capítulo 6
tando normas estabelecidas no inconsciente coletivo, mas mantendo outras no 
assoalho de suas águas.
 O foco da exposição não foi apenas apresentar os textos da seção de Obras 
Raras da UnB. Houve o trabalho de revitalizá-los e eletrificá-los com a realidade 
das pessoas que os escreveram, de modo que se tornassem mais vívidos para 
quem os lesse na exposição. Daí o nome do projeto: Vidas Manuscritas. Não se 
tratava apenas de palavras no papel, mas das vidas de santos, muitas vezes em 
narrativas fantásticas, que, na verdade, contavam muito mais sobre as vidas dos 
próprios escritores, dos padrões morais de comportamento daquelas sociedades, 
dos seus modelos de vida, do que se devia ou não ser ou fazer para estar em con-
formidade com o bom, certo ou aprovado por Deus. Ao expormos essa natureza 
das narrativas, convidamos o visitante a refletir sobre a própria vida. Quais mode-
los comportamentais ainda hoje carregam certa carga medieval? Quanto disso foi 
abandonado? Quais modelos valem a pena ser preservados e quais mereceriam o 
soterramento da história?
 Partindo dessa base, que foi a coluna espinhal de todo o projeto, buscamos 
neste texto relatar a nossa experiência com o desenrolar das atividades, mediações 
e trocas na exposição. Em um primeiro momento, desenvolvemos considerações 
de caráter linguístico, sob o título Do cronocentrismo linguístico – nessa seção se-
rão apresentados ecos do português arcaico no português contemporâneo e a 
percepção dos visitantes sobre essa língua aparentemente tão longínqua em com-
paração com a atual. Após isso, na seção intitulada Dos percursos metodológicos 
da formação à exposição, nos deteremos à análise dos ecos morais religiosos, que 
surpreendentemente afloraram com muita veemência nas atividades da exposi-
ção, e de outras escolhas de mediação feitas pela equipe e suas respectivas rever-

ste trabalho pretende tratar dos percalços, surpresas, 
trocas e vicissitudes de se trabalhar manuscritos medie-
vais do século XIV com a comunidade interna e externa à 
Universidade de Brasília, uma cidade jovem, erguida nos 
planaltos secos do Centro-Oeste brasileiro.¹
 Ao longo do projeto, a exposição Vidas Manuscritas 
se tornou mais uma experiência etnográfica do que um      
   simples esforço expositório. Vimos, na prática, as marés 
          da história agindo sobre a psiquê humana, desgas-
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-berações nos resultados apresentados pelos visitantes. Na terceira e última seção, 
intitulada Das vivências internas e externas da exposição, buscamos apresentar 
um panorama dos aprendizados compartilhados entre os cursos participantes do 
projeto (História, Letras e Museologia), no que diz respeito à mediação dos três 
módulos de que se compunha a exposição e ao contato com as Obras Raras, bem 
como ao próprio processo de formação da equipe2.  Em todas as abordagens, 
nossa meta foi fomentar a autopercepção dos visitantes quanto à própria língua e 
moralidade. Destacamos, ainda, que, ao final deste ensaio, trazemos também uma 
pesquisa qualitativa realizada entre os integrantes da equipe do projeto, na qual 
relataram suas percepções individuais sobre a atividade como um todo.

Do cronocentrismo linguístico 
 Quando expomos qualquer objeto histórico de natureza antrópica para a 
comunidade, algumas barreiras podem turvar a percepção dessas pessoas em 
relação ao que está sendo exposto. Essas barreiras podem ser, entre outras coi-
sas, de cunho cultural, étnico ou temporal. Por esse motivo, muito do esforço para 
tornar a exposição Vidas Manuscritas mais efetiva recaiu sobre a atenuação dessas 
barreiras, principalmente da barreira temporal.
 Em termos metafóricos, podemos dizer que o público vê o povo do medievo 
como verdadeiros alienígenas. Afinal, desde crianças, as pessoas recebem infor-
mações sobre esse período histórico vindas das mais variadas fontes, a maioria de-
las proveniente da indústria cultural, como filmes, jogos, desenhos, livros, novelas, 
que trazem em si uma visão ora deturpada, ora mágica e profundamente ideali-
zada do medievo. Até faz sentido o aspecto fantástico dessas produções, por sua 
finalidade. O problema é quando vemos representações equivocadas em meios 
como jornais, revistas e ambientes como o das instituições de educação básica, 
onde não raro, aparece a nomenclatura "idade das trevas". Essas representações 
ajudam a fomentar um sem número de estereótipos, prejudicando a percepção 
das pessoas sobre esse período histórico.
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 A partir desse estado das coisas, o foco da mediação foi promover uma 
aproximação temporal entre os visitantes e o medievo, reformando as ideali-
zações, mas sem incorrer no anacronismo de julgar a realidade daquela épo-
ca a partir das lentes atuais.
 Assim sendo, a partir do aparato teórico da linguística histórica, bus-
camos exemplos, nos manuscritos analisados, de construções em português 
arcaico que fossem ilustrativas dessas semelhanças, bem como das diferenças 
entre a variedade da língua portuguesa falada naquela época – o português 
arcaico –, e o português atual, procurando demonstrar como, apesar de 
sermos profundamente diferentes em decorrência dos sete séculos que nos 
separam, ainda temos muito mais em comum do que poderíamos imaginar.

 O principal efeito negativo desse estado de coisas é a desumanização, 
pois as pessoas do medievo deixam de ser humanas como nós, para se tor-
narem figuras míticas, exóticas ou misteriosas, de modo quase análogo ao 
que ocorre no etnocentrismo, mas com relação ao tempo. Essa semelhança 
foi percebida por Jib Fowles (1974), que, a partir dessa constatação, cunhou o 
termo cronocentrismo, como derivado do etnocentrismo. Não aplicamos aqui 
esse conceito em sua totalidade, pois ele tem outras implicações teóricas – ape-
nas nos apegamos a uma parte de sua conceituação em que Fowles discorre 
sobre o fato de as pessoas tenderem a acreditar que seu tempo é primordial, 
enquanto os outros períodos são pálidos (op. cit., p. 68). Por esse motivo, a 
pessoa leiga que porventura visita a exposição, provavelmente chega repleta 
de preconcepções, considerando tudo aquilo muito fantástico e distante de sua 
realidade. Os sujeitos do passado não são vistos como iguais, com capacidades 
e limitações parecidas com as nossas, mas como alheios ou, em certa medida, 
como alienígenas. 
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 Houve um caso bastante ilustrativo desse paradoxo quando empreendemos a 
mediação junto a uma turma do curso de Museologia da UnB que, por questões lo-
gísticas, foi dividida em dois grupos, cada metade ficando sob a responsabilidade de 
um mediador. A visita à Seção de Obras Raras deixou entrever a barreira temporal: 
ou os visitantes simplesmente ignoravam que havia algo escrito nos manuscritos por 
imaginarem algo ilegível ou transpareciam tremenda confusão quando tentavam dar 
uma olhada. Alguns perguntaram se aqueles textos estavam em latim, outros acha-
vam se tratar de uma outra língua desconhecida, como se estivessem entrando em 
contato com algo extraterreno, que sequer faziam menção de tentar ler.
 Diante dessa barreira, o trabalho de mediação girou em torno da tentativa 
de erodi-la, apresentando aos visitantes o português arcaico, algumas noções de 
linguística histórica e de mudança linguística, com a finalidade de demonstrar como 
nossa língua evoluiu a partir do latim. Feito isso, a mediação estimulava-os a tentar 
ler os textos, sem medo ou constrangimento, de uma forma leve e lúdica, tentando 
– o próprio mediador – pinçar algumas frases para apresentar aos visitantes. O co-
nhecimento escasso de paleografia por parte do mediador rendeu dificuldades que 
podem ter servido de estímulo, aproximando-o dos visitantes e tornando a barreira 
mais instável – o que, como estratégia de aproximação, acabou sendo efetivo. 
 Já na galeria, outro duro golpe na barreira temporal. No segundo módulo da 
exposição, reservado ao manuscrito Flos Sanctorum, havia algo novo: a transcrição 
dos textos selecionados. Essa versão dos manuscritos causou uma quebra na barrei-
ra temporal, pois os visitantes puderam observar que muito da incompreensão em 
relação ao português arcaico não vinha da diferença entre as variedades linguísticas, 
mas da própria escrita, da grafia gótica, das abreviações, sinalizações e do emprego 
da pontuação nos escritos medievais. 
 Ainda assim, aquele texto transcrito parecia um tanto exótico, com tantos "y" e 
"h". Contudo, a partir do esclarecimento de que esse aparente exotismo decorria do 
fato de que as pessoas do medievo escreviam como falavam, pois não havia norma-
tização ortográfica e gramatical na época, buscou-se estimular os visitantes a tentar 
ler os fragmentos ignorando o que conheciam de gramática ou de norma culta do 
português, focando na sonoridade, na produção fonológica. Ao lerem em voz alta, 
os visitantes percebiam muito do que antes parecia coisa de outro mundo: não esta-
vam mais diante de alienígenas, mas de seres humanos com as mesmas faculdades 
mentais e com uma língua estranhamente familiar.
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 Além desse exemplo mais ilustrativo, buscamos exemplos de variação linguís-
tica que fossem familiares aos leitores contemporâneos, tentando explorar as várias 
engrenagens do sistema linguístico humano, como semântica, fonologia, morfologia 
e sintaxe, bem como a confrontação desse sistema biológico com a normatização 
encontrada nas gramáticas tradicionais. 
 Nessa toada, um dos exemplos mais utilizados, que aparecia em uma das le-
gendas expandidas da exposição e dizia respeito à crase, possibilitou levantar ques-
tões fonéticas, ortográficas e de normatização. Muitos pensavam que a crase corres-
pondia simplesmente ao emprego do acento grave. Todavia, esse acento representa, 
na verdade, um fenômeno fonético: quando temos duas vogais idênticas, uma ao 
lado da outra, elas são pronunciadas em um só impulso fônico, definido como cra-
se. O que ocorre é que, em português, é comum que o artigo definido feminino "a" 
apareça ao lado de uma preposição direcional "a". Nesses casos, a gramática tradi-
cional contemporânea representa a fusão dessas duas vogais por meio da marcação 
gráfica desse fenômeno pelo acento grave. Todavia, não era assim no medievo, já 
que não havia normatização gráfica naquela época, ocorrendo a justaposição das 
duas vogais, como no seguinte exemplo: 3

"(...) hya aa cidade de Ravena (...)"
(ia à cidade de Ravena)

 Pudemos, a partir desse fato, discutir qual o papel da normatização (gramá-
ticas, acordos ortográficos, dicionários) enquanto estratégia de homogeneização da 
língua. Mais um exemplo que dialogou com essa questão foi a dicotomia mas×mais, 
em que o primeiro é uma conjunção adversativa e o segundo, um advérbio de inten-
sidade ou quantificador. Entretanto, do ponto de vista linguístico, essa diferença só 
existe a nível morfossintático, sendo, na realidade, palavras homófonas (que apre-
sentam a mesma pronúncia, mas têm significados ou pertencem a categorias dis-
tintas). Não é surpreendente, portanto, quando encontramos no português arcaico 
a mesma grafia "mais" para os dois usos, afinal, naquele tempo o contraste gráfico 
entre a conjunção adversativa e o advérbio de intensidade não havia sido, ainda, nor-
matizado:4
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 Esses exemplos demonstram que os chamados "erros" ortográficos de crian-
ças em idade escolar ou de pessoas com baixo nível de letramento gramatical têm 
um fundamento linguístico, de base fonológica, o que explica que esse tipo de 
ocorrência seja encontrado na língua portuguesa há mais de 700 anos, uma vez 
que o estabelecimento das convenções de escrita remonta a uma tradição que se 
define a partir das gramáticas do século XVI, como a Grammatica da Lingoagem 
Portuguesa, redigida por Fernão de Oliveira, em 1536.
 Além dos exemplos de fenômenos fonológicos e sua relação com as conven-
ções ortográficas, as legendas expandidas alocadas na galeria traziam um exem-
plo de evolução semântica, ou seja, de mudança de significado. Trata-se do uso do 
vocábulo "seo" (seio):5

"(...) Mais q el e os out⁰s menīhos hyã a ela. (...)"
(Mas que ele e os outros meninos iam a ela)

"(...) e tirou a calça q tragia en seu seo q fora do scto abade dõ Onrado (...)". 
(E tirou a calça que trazia em seu seio que fora do santo abade dom Onrado).

 Antes de adentrarmos na semântica propriamente, é interessante notar 
que, graficamente, percebemos o surgimento de uma semivogal "i", dando ori-
gem à forma atual "seio". Esse acréscimo representa o processo fonológico do tipo 
metaplasmo, chamado ditongação. Tal fenômeno é muito comum atualmente, 
podendo ser visto em palavras como "português" (portuguêis*), "três" (treis*), "Goi-
ás" (Goiáis*), "arroz" (arroiz*), "Jesus" (Jesuis*), mostrando que a evolução que um 
dia ocorreu no português arcaico em ambientes de contato entre duas vogais, e 
que passou a ser representado na escrita do português atual, continua ocorrendo 
em outros ambientes fonológicos na nossa língua (como é o caso dessas palavras 
terminadas com som de "s"), podendo dar origem a uma inovação futura (ou não, 
já que nem toda variação linguística produz mudança linguística). 
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 Nos manuscritos, pudemos observar outros fenômenos de 
variação linguística, de cunho morfológico e sintático, por exemplo. 
Entretanto, os dados aqui relatados já dão ideia da direção tomada 
pela mediação na tentativa de transpassar as barreiras do tempo no 
que tange à percepção linguística. O percurso foi um convite para que 
os visitantes refletissem sobre a própria produção linguística em sua 
comunidade de fala e o papel da escola enquanto mantenedora e fo-
mentadora da tradição gramatical. Assim, os visitantes notavam que, 
ao lerem os textos transcritos em voz alta, aquela língua antes ininteli-
gível era, na verdade, familiar e, em alguns casos, até mais semelhante 
à atual que a própria forma culta.

 Adentrando no campo da semântica, percebemos, no exem-
plo acima, uma restrição de significado quanto a que ente da rea-
lidade a palavra nomeia. No medievo, "seo" remetia à ideia de seio 
materno ou paterno, uma referência ao colo, independente do 
gênero. Embora esse significado ainda possa ser empregado em 
contextos específicos, no português contemporâneo, o sentido mais 
usual remete, atualmente, à região peitoral das mulheres. Faraco 
(2007) aborda esse tipo específico de evolução do sentido: "Na se-
mântica histórica, fala-se, por exemplo, de processos que reduzem 
(restringem) o significado da palavra e de outros que ampliam o 
significado" (p. 40).
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Dos percursos metodológicos da 
formação à exposição

 Sob outra perspectiva, tendo em vista que o conteúdo dos manuscritos era 
inteiramente voltado à moral cristã, a escolha vocabular para a mediação foi igual-
mente um dos impasses com os quais tivemos de lidar. Apesar do esforço para 
manter uma postura neutra, que reforçasse os objetivos da exposição – de ampliar 
possibilidades de narrativas e de modelos de vida –, frequentemente esbarramos 
com impressões de visitantes que mais perpetuavam a visão dos manuscritos do 
que reinventavam suas histórias, o que não foi um resultado incomum para a me-
diação, cujo percurso, em qualquer exposição, não se pode prever e, muitas vezes, 
contraria o esperado.
 Os resultados da dinâmica de cada módulo revelaram uma variação quan-
to ao conteúdo das respostas dos visitantes. As produções elaboradas no módulo 
do livro Diálogos de São Gregório seguiram, em sua maioria, a temática medieval 
cristã dos manuscritos, de modo que os contos, poemas, crônicas e demais textos 
orais ou escritos produzidos pelo público trouxeram narrativas que transmitiram 
ensinamentos morais, semelhantes àqueles expressos no manuscrito. Embora a 
mediação objetivasse a abertura de um leque de caminhos narrativos (por meio de 
crônicas, expressões cênicas etc.), acreditamos que os resultados penderam para 
a esfera religiosa por ser aquele o primeiro módulo da exposição, de contato inicial 
com o conteúdo dos manuscritos e com a proposta do projeto. Nesse módulo, em 
que identificamos a presença de resultados efêmeros, a restrição das narrativas 
produzidas à esfera medieval poderia ser resultado, em parte, do fato de os dados 
remeterem a personagens, situações e objetos desse passado, “prendendo”, assim, 
os visitantes naquele mundo. Alguns grupos até atualizavam os nomes – citando, 
por exemplo, exemplos de vida como o da Irmã Dulce e o do Papa Francisco, numa 
clara atualização temporal das personagens –, mas o enredo, em si, permaneceu 
no campo do medievo.
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 A alta incidência de histórias de temas religiosos nessa primeira estação, 
no entanto, não foi indício de que a mediação não teria cumprido o seu objetivo 
na exposição. Pudemos perceber isso tanto pelo desenvolvimento das respos-
tas dos demais módulos – que expandiram a ideia de “vidas” para além dos 
modelos dos manuscritos –, quanto pela qualidade das produções, que, além 
de revelarem um exercício da criatividade dos visitantes, trouxeram elementos 
cômicos, fantásticos, intertextuais e contemporâneos às narrativas, o que, por 
si só, já demonstrava o alcance do propósito do projeto Vidas Manuscritas.

 Os resultados apresentados no segundo módulo assemelharam-se aos 
da “cama de gato”, construída para a Semana Universitária. Embora a pro-
posta de escrita de “modelos de vida”, por ser subjetiva, tenha possibilitado 
que muitos dos visitantes, cristãos e provavelmente inspirados pelo próprio 
conteúdo dos manuscritos, optassem também por seguir a temática dos 
livros e apresentar modelos religiosos de vidas, a mediação e, acreditamos, 
a exposição de exemplos de produções prontas, elaboradas pelos próprios 
mediadores em fase de formação, ampliaram a perspectiva da proposta, 
gerando mais resultados não religiosos em comparação com o primeiro 
módulo. Podemos dizer que a proposta da segunda estação, baseada no 
Flos Sanctorum foi alcançada, afinal preenchemos, junto ao público, o “rolo 
de vidas” que também representava os manuscritos medievais. A particu-
laridade desse módulo foi a oportunidade de um momento de reflexão ao 
visitante, promovendo a elaboração de textos profundos, reais, íntimos e 
particulares por parte do público. A própria natureza textual da produção – 
a autobiografia – pode ter promovido um certo descolamento dos gêneros 
textuais dos manuscritos, possibilitando a escrita de gêneros diversos.
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 O terceiro módulo, por sua vez, foi o que menos apresentou a temática re-
ligiosa. Acreditamos que a razão disso esteja atrelada ao fato de que os visitantes 
já teriam absorvido a proposta do projeto Vidas Manuscritas, de transcender as 
narrativas de modelos de vida medievais. Outra possível explicação para a baixa 
incidência da temática cristã estaria atrelada à própria natureza da atividade, cujo 
processo de produção artística não estava vinculado a nenhuma narrativa pro-
priamente dita, mas sim à tentativa de reprodução das iluminuras por si mesmas. 
Percebemos que a escolha da reprodução das aves dos manuscritos foi majorita-
riamente estética, não se relacionando à moralidade de cada animal, transmitida 
no Livro das Aves. Nas produções que fugiram às imagens constantes nos manus-
critos, para além da pintura de pombas, igrejas e vitrais, obtivemos ilustrações de 
personagens famosos, aves brasileiras e outras figuras originais, o que demonstrou 
a liberdade tomada pelos visitantes para criar. Sob nossa percepção, o foco no 
meio – a técnica inspirada pelas “iluminogravuras” do Movimento Armorial, de 
Ariano Suassuna –, e não no objeto a ser representado, foi o principal elemento da 
mediação, necessário para gerar tal gama tão diversa de resultados.6
 Pudemos perceber, diante disso, que o desafio de trabalhar o tema religioso 
sob uma perspectiva histórica, não doutrinária, foi bem contornado. A preocu-
pação em transmitir as histórias medievais da melhor forma possível, no entanto, 
veio muito antes do início das práticas de mediação na exposição. Nos primeiros 
estudos dos textos, a discussão ocorreu com relação à palavra emijgo, no seguinte 
trecho da transcrição de Serafim da Silva Neto (1950, p. 21):

~
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 Esses foram obstáculos que tivemos de contornar ao traba-
lhar a matéria religiosa em contexto universitário. Assim, o contato 
direto com o público da exposição foi o termômetro necessário para 
manter ou aprimorar a mediação, no que tange aos assuntos poten-
cialmente delicados dos manuscritos. Esses mesmos assuntos e as 
discussões que travamos em torno deles, inclusive, foram elementos 
que demonstraram as semelhanças que trazemos ainda nos tem-
pos atuais em relação ao medievo. No caso da escolha da palavra 
“inimigo”, por exemplo, percebemos que a preocupação em utilizar 
circunlóquios ou eufemismos para transmitir mensagens sobre males 
do mundo, no geral, era um traço linguístico que permanece entre 
os falantes de hoje e, portanto, nos aproximava dos textos base da 
exposição (MONTEIRO, 1986, p. 11).

 O vocábulo acima, utilizado para se referir ao inimigo cristão, o demô-
nio, foi motivo de debate no período de preparação das legendas e dinâmicas 
da exposição, por se tratar de sinônimo de palavra que poderia suscitar dife-
rentes posicionamentos cristãos e, eventualmente, inviabilizar a participação 
de alguns visitantes, uma vez que há crentes que acreditam no poder da pala-
vra e que, portanto, evitam a pronúncia de termos aos quais atribuem poder 
sobrenatural de atrair infortúnio ou desgraça. Os mediadores se viram, então, 
no impasse de manter o termo utilizado nos manuscritos, correndo o risco de 
recair em vagueza e ambiguidade pela amplitude que o vocábulo “inimigo” 
poderia assumir, ou especificá-lo, utilizando “demônio”, “satanás”, ou alguma 
de suas variações encontradas nos manuscritos, correndo o risco de ofender 
ou até mesmo afastar visitantes que evitariam esse tipo de vocábulo. Após 
discussões, optamos pela manutenção da forma utilizada nos textos medie-
vais, uma vez que os sinônimos de palavras interditas são utilizados até hoje 
com mais naturalidade, sem a atribuição de maus pressentimentos (MON-
TEIRO, 1986, p. 11). Delegamos, portanto, à mediação a tarefa de explicar 
o termo, no contexto das histórias dos manuscritos, de modo a aproximar a 
palavra àqueles que não estavam familiarizados com o enquadramento cris-
tão, evitando, ao mesmo tempo, as suscetibilidades do público religioso.
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Das vivências internas e externas 
da exposição

 Outra experiência coletiva vivenciada pela equipe de mediação foi a per-
cepção de interdisciplinariedade ampliada pelo projeto. O contato com visitan-
tes de outros cursos, para além de História, Letras e Museologia, foi essencial ao 
aprimoramento do processo mediador, revelando, ainda, uma abrangência maior 
que a esperada das áreas de estudo sobre os objetos da exposição. Estudantes de 
Biologia, por exemplo, fizeram comentários sobre ilustrações científicas medievais 
a partir da mediação sobre o Livro das Aves; estudantes de Artes acrescentaram 
novas técnicas àquela proposta no módulo Aves e Penas; estudantes de Biblio-
teconomia agregaram novas interpretações à proposta do módulo do livro Flos 
Sanctorum. Naturalmente, os visitantes de História, Letras e Museologia fizeram as 
maiores contribuições no que tange à troca de informações durante a mediação, 
trazendo dados sobre a confecção dos manuscritos, a fonologia do português, a 
relação entre imagem e texto no medievo, a paleografia, a historicidade da 
Bíblia e a própria expografia, entre outros assuntos discutidos com os mediadores. 
A comunidade externa trouxe valiosas contribuições, principalmente do campo 
histórico, por se tratarem os visitantes externos, em sua maioria, de estudantes 
do Ensino Médio, que estavam iniciando seus estudos sobre a Idade Média, e de 
ex-estudantes de História da própria universidade.
 Um formulário online, elaborado nas últimas semanas de funcionamento da 
exposição e respondido pelos mediadores dos três cursos envolvidos no projeto, 
revelou que o contato com o público e o compartilhamento de experiências entre 
os mediadores moldaram o processo mediador de cada membro da equipe, a 
seu modo. A pesquisa revelou que, enquanto uns adaptaram sua mediação a um 
modelo menos expositivo e mais interacional, perguntando a opinião dos visitantes 
sobre o exposto, outros adaptaram-na a partir de sugestões de outros mediado-
res, iniciando sua mediação a partir de referências modernas das vidas dos visitan-
tes ou, até mesmo, fazendo algum comentário descontraído entre os módulos, 
a fim de quebrar a barreira de “guia” expositivo e criar maiores vínculos com o 
público.
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A experiência direta com os manuscritos, por sua vez, foi percebida coleti-
vamente como uma oportunidade única proporcionada pela Universidade 
de Brasília. Nesse sentido, a possibilidade de estender essa oportunidade à 
sociedade, estimulando outros estudantes universitários e escolares, assim 
como docentes e público externo, a participarem do mundo da pesquisa, 
foi aproveitada por todos. Foi, portanto, graças à preservação dessas obras 
raras que se materializou uma ponte entre o passado e o presente, construída 
pelos modelos de vida que se perpetuam ou se modificam nesse trajeto, e 
foi, portanto, cumprida uma das missões culturais e científicas da academia:                
a ampliação da sala de aula universitária pela interação com a sociedade.

 Uma resposta praticamente unânime entre os mediadores dos três cur-
sos participantes do projeto foi aquela dada à pergunta referente aos aspectos 
positivos das vivências na exposição e do contato com os manuscritos. Os resul-
tados demonstraram que a troca de conhecimentos entre o público e a equipe 
mediadora, bem como internamente à própria equipe, foi a principal vantagem 
percebida por todos. Nossas experiências de cooperação e convivência, aliadas 
ao contato crescente com a comunidade externa e acadêmica, permitiram um 
aprofundamento na temática do projeto para além do conteúdo aprendido 
em sala de aula, seja pelo modo como o aprendizado conjunto foi construído 
durante as semanas da exposição, a partir do compartilhamento de histórias, 
conversas e materiais didáticos, seja pela forma como as lacunas nesse pro-
gresso foram sendo preenchidas, com perspectivas individuais dos interessados 
pelo objeto exposto e com o desejo de pesquisa de cada mediador, impulsio-
nado pelas dúvidas de cada visitante.
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Notas
1-Destaca-se que a exposição recebeu, também, uma escola de Salvador, no mês 
de outubro de 2024. As considerações feitas neste trabalho se estendem também a 
esse grupo, embora o foco esteja nos visitantes de Brasília.
2-A exposição se compôs de três módulos, a saber: o módulo Vidas à Sorte, dedica-
do ao livro Diálogos de São Gregório; o módulo Aves e Penas, referente ao Livro das 
Aves; e o módulo Rolo de Vidas, elaborado para o livro Flos Sanctorum. Os visitan-
tes tiveram, ainda, a oportunidade de visitar a Seção de Obras Raras da Biblioteca 
Central da Universidade de Brasília em que foram expostos fólios originais de cada 
livro dos manuscritos medievais.
3- Trecho retirado da obra Diálogos de São Gregório, especificamente do trecho "De 
como São Libertino ressuscitou um morto e o entregou a sua mãe com vida".
4- Trecho retirado da obra Flos Sanctorum, especificamente da narrativa "Como san-
ta benta a virgem foi julgada com seu esposo".
5- Trecho retirado da obra Diálogos de São Gregório, especificamente do trecho "De 
como São Libertino ressuscitou um morto".
6- O Movimento Armorial foi adotado como base para a elaboração da terceira 
dinâmica por combinar a iluminura da Idade Média – técnica de pintura que acom-
panhava os textos medievais, seja em letras capitulares dos códices de pergaminhos, 
seja entre os textos desses – com a gravura – técnica produzida a partir de uma 
matriz, transferida com tinta para o papel (ARTSOUL, 2023).
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